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Há momentos em que tudo parece perdido. Há dias em que nada parece
dar certo. Há dias, como disse Paulo, que “são dias maus” (Ef 5.16). E
nesses dias, somos tomados pela tristeza e um sentimento de abandono. É
quando parece que a noite nunca vai ter fim.

Nesses dias, quando parece que o mal vai prevalecer sempre, quando somos
abatidos por uma profunda dor na alma – como Jesus experimentou no
Getsêmane: “A minha alma está profundamente triste até à morte; ficai aqui
e vigiai comigo.” (Mt 26.38) precisamos nos lembrar que o Senhor
permanece no controle de tudo e que ele já é vencedor! Nada traduz esta
verdade tão bem como a declaração vibrante de Paulo, quando escreve aos
coríntios: “A morte está destruída! A vitória é completa!” “Onde está, ó
morte, a sua vitória? Onde está, ó morte, o seu poder de ferir?” O que dá à
morte o poder de ferir é o pecado, e o que dá ao pecado o poder de ferir é a
lei. Mas agradeçamos a Deus, que nos dá a vitória por meio do nosso
Senhor Jesus Cristo!” (1Co 15.54-57)

Em Cristo somos mais que vencedores, como a Bíblia nos ensina (Rm 8.37).
Mas, como poderemos usufruir dessa vitória que o Senhor nos dá? A
resposta está na própria Palavra do Senhor, e pode ser compreendida assim:

Somos vitoriosos quando aprendemos a viver pela fé – “Porque todo o que é
nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a
nossa fé. Quem é o que vence o mundo, senão aquele que crê ser Jesus o
Filho de Deus?” (1Jo 5.4-5)

Somos vitoriosos quando aprendemos a suportar as lutas de cada dia e
descobrimos como vencer com a vitória de Jesus – “Estas coisas vos tenho
dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas
tende bom ânimo; eu venci o mundo.” (Jo 16.33) e ainda: “Ele verá o fruto
do penoso trabalho de sua alma e ficará satisfeito; o meu Servo, o Justo,
com o seu conhecimento, justificará a muitos, porque as iniqüidades deles
levará sobre si.” (Is 53.11)

Somos vitoriosos quando aprendemos a viver na perspectiva da eternidade
– “Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o
Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o qual transformará o nosso corpo de
humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, segundo a eficácia do
poder que ele tem de até subordinar a si todas as coisas.” (Fp 3.2-21)

Portanto, se o mal parece, à primeira vista, que vai prevalecer, esteja certo:
você foi chamado para ser um vencedor! Com Deus a vitória é certa e, por
mais que o choro dure uma noite, pela manhã há de vir a alegria! (Sl 30.5).

Poder para ser um vencedor!
“Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem.”

Rm 12.21

Pr. Gilton Medeiros

PASTORAL
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07 CAPA – FAMÍLIA – PARA QUE ELA SEJA
MELHOR

E a sua família, como vai? Embora pareça uma for-
ma trivial de se iniciar uma conversa, na verdade,
esta pergunta esconde uma questão essencial para
os nossos dias: a maior parte das famílias está lu-
tando, tentando vencer as dificuldades e as adver-
sidades desses dias difíceis em que vivemos. Como
a família pode ser melhor, ser mais acolhedora e
abençoadora? Para ajudar àqueles que querem res-
postas para estas perguntas, a Revista Novas produ-
ziu uma enquete sobre família e o resultado é a
matéria de capa, publicada da página 7 até a 12
desta edição. Confira!

24 SERVIÇO – A TROMBOFILIA EM
GESTANTES

Associada a uma série de complicações relaciona-
das à gestação, a trombofilia é uma condição ad-
versa que aflige, principalmente, as mulheres ges-
tantes. Embora existam tratamentos e medicamen-
tos apropriados para as pessoas com risco de de-
senvolver a trombofilia, nem sempre eles estão dis-
poníveis. Veja o que é possível fazer, se for preciso
recorrer ao poder judiciário, como explica os
colunistas Jáber e Amanda Mendonça.

Veja aqui tudo o
que preparamos
para você nesta

edição! Fo
to

 d
e 

Tr
?n

 L
on

g 
no

 P
ex

el
s

Fo
to

 d
e 

Co
tto

nb
ro

 n
o 

Pe
xe

ls



Novas 362 | MAIO | 2022 | 5



6 | Novas 362 | MAIO | 2022

EDITORIAL

VIVEMOS TEMPOS conturbados e todos são afetados pelos problemas que se
acumulam. São conflitos e até guerra entre países, disputas comerciais,
econômicas e culturais. Os dias são marcados pela busca desenfreada pelo
prazer e por meios de satisfazer os desejos, sempre insaciáveis e de toda
ordem.

O egoísmo e o individualismo exacerbados, o imediatismo e o utilitarismo
nas relações interpessoais produzem impactos diretos e terríveis na vida das
pessoas e em suas famílias. Na descrição bíblica, são “tempos difíceis, pois
os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes,
blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes,
desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, cruéis,
inimigos do bem, traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos dos prazeres
que amigos de Deus, tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o
poder.” (2Tm 3.1-5).

Esse impacto nas famílias é percebido facilmente: a quantidade de famílias
disfuncionais, desestruturadas e sem condições de oferecer um mínimo de
amor, acolhimento e saúde emocional para as pessoas que dela fazem parte,
aumenta a cada dia. Para tratar desse assunto de grande relevância, a
Revista Novas entrevistou três experientes especialistas e o resultado você
confere na matéria das páginas 7 a 12 dessa edição.

Além disso, os espaços de saúde, notícias, serviço, inspiração e cultura estão
repletos de informações, dicas e orientações para você enriquecer sua vida
e seu ministério. Não deixe de conferir cada uma destas contribuições.

E, em destaque, a seção “Igreja & Missões” traz uma matéria inquietante:
conforme denuncia a agência missionária transcultural Portas Abertas,
cresce a perseguição contra os cristãos em Bangladesh, um país localizado

no sul da Ásia, no Golfo de Bengala, de
maioria islâmica (85%) e minorias (hindus,
budistas, cristãos e outros).

Desejo a você uma boa leitura, e se você
gostou do conteúdo dessa Revista,
compartilhe! Ajude-nos a alcançar o maior
número de leitores possível.

Obrigado!

FAMÍLIAS QUE ABENÇOAM

GARANTA O SEU EXEMPLAR DA REVISTA NOVAS!
Faça AGORA A SUA ASSINATURA em juventudecrista.com.br

e aproveite a promoção de 75% de desconto!

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br
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CAPA: VIDA EM FAMÍLIA

FAMÍLIA
PARA QUE ELA
SEJA MELHOR
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a esteira das transformações
comportamentais iniciadas
no pós-guerra e acelerada

nos anos 60 do século passado, a
sociedade – especialmente no
mundo ocidental – vê, nessas
primeiras décadas do século XXI,
uma deterioração alarmante da
formação familiar tradicional.

É cada vez maior a incidência dos
divórcios, aumentam as uniões
conjugais informais ou as uniões
estáveis, o número de famílias
lideradas por mulheres ou com
ausência da figura masculina cresce
continuamente – no Brasil elas já
representam quase metade dos
lares. Segundo o IBGE, em 1950,
cerca de 12% dos lares já eram
chefiados por mulheres no Brasil.
Em 2000, o número subiu para
26%. Depois para 35% em 2009 e,
finalmente, chegamos à marca de
45% em 2018. Ou seja, só entre
2014 e 2019, quase 10 milhões de

Revista Novas convidou algumas
pessoas com experiência e vivência
familiar para participar de uma
enquete e, o resultado, altamente
relevante, publicamos aqui, na
esperança de que essa matéria seja
bênção para as famílias que forem
alcançadas por ela.

O primeiro tema da enquete,
resumido nas perguntas “Existe um
modelo de família que deveria ser
seguido, especialmente pelos
cristãos, para que as dificuldades
e ameaças contra as famílias
sejam  superadas? E, se existe,
como esse modelo seria?” foi
abordado pelo Coordenador de
Desenvolvimento Institucional da
SBB – Sociedade Bíblica do Brasil e
Pastor Auxiliar na Igreja
Presbiteriana de Mesquita, Pr.
Marcos Batista, que de modo
sucinto explicou: “Sim existe um
modelo. A família é um projeto de
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mulheres assumiram o posto de
chefe de família.

Cresce também o número de
famílias com cônjuges que vivem a
segunda ou terceira (as vezes até
mais) experiência de casamento,
com filhos da primeira, da segunda
ou terceira união e que, em muitos
casos, convivem com os filhos do
primeiro, do segundo ou terceiro
casamento do parceiro conjugal –
formando o que já se convencionou
chamar de “família mosaico”!

Por outro lado, as dificuldades
decorrentes das transformações
tecnológicas, das mudanças políticas
e econômicas que geram, em muitos
casos, desemprego ou subemprego
e, naturalmente, a perda de renda, a
criminalidade crescente, o consumo
cada vez mais indiscriminado das
drogas e a banalização do sexo que
têm destruído vidas e famílias como
nunca.

Para falar sobre essa realidade, a
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A MAIOR PARTE dos conflitos familiares está associada a problemas de comunicação, imaturidade do casal ou às crises
decorrentes de adversidades como perda de emprego, morte, doenças ou acidentes
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Deus. O modelo bíblico – pai
(homem), mãe (mulher), filhos e
filhas. Imperfeitos, sim, mas dentro
do modelo, passível de
aperfeiçoamento.” A Professora e
Psicopedagoga Gersonete
Fernandes Moreira Sampaio ou
“Nete” como é carinhosamente
conhecida, casada com o Pr.
Flordenísio Almeida Sampaio,
membro da Igreja Batista Sião, em
Jequié, BA, onde atua como Vice
Coordenadora do Grupo Vida Nova,
de pessoas da Terceira Idade, e
também como Professora de Classe
de Senhoras, na Escola Bíblica
Dominical considera que “O modelo
a ser seguido está biblicamente
delineado: “Deixará o HOMEM pai e
mãe e unir-se-á à sua MULHER, e
serão ambos uma só carne”. A partir
daí, o Manual Bíblico dá as demais
instruções para que a família se

.”Honra a teu pai e a tua mãe”. “E vós
pais, não provoqueis vossos filhos à
ira”. Dentro destes princípios,
acrescente-se boa dose de tolerância,
compreensão mútua,
companheirismo, respeito e muito
amor. E que o casal seja a Bíblia viva
onde os filhos possam lê-la nas
atitudes, nas ações, no desempenho
de suas funções e no trato com seus
pares.  “Com a sabedoria se constrói o
lar e sobre a prudência ele se firma.”
(Pv 24.3-4).” O Diretor do Ministério
Oikos – Ministério Cristão de Apoio
à Família, Pr. Gilson Bifano, membro
da PIB da Barra da Tijuca que
também é escritor, preletor e
conferencista na área de casamento
e vida familiar, casado desde 1985
com Elizabete Bifano, com quem
teve duas filhas, que lhe deram três
netos,  explica que “é, em sua
opinião, difícil falar de modelo de

Leituras para abençoar a sua família

VIVENDO E
APRENDENDO

A BRIGAR
Sergio e Magali Leoto
Editora Mundo Cristão

240 páginas

Usando histórias e funda-
mentados em princípios
bíblicos e evidências cien-
tíficas os autores oferecem
uma série de orientações
práticas que ajudarão os
casais a encontrar manei-
ras de reequilibrar um
relacionamento disfun-
cional e a ter uma melhor
convivência.

BULLYING: COMO
PREVENIR,

COMBATER E TRATAR
Cris Poli

Editora Mundo Cristão
96 páginas

Através de algumas refle-
xões, Cris Poli ensina a
usar ferramentas que per-
mitem identificar a ocor-
rência de bullying e mos-
tra os principais danos
que ele pode causar. Tam-
bém sugere providências
que devem ser tomadas e
métodos de tratamento.

Em Famílias imperfeitas,
graça perfeita, o autor apre-
senta seis famílias retratadas
na Bíblia para demonstrar
que não apenas os dramas
familiares ocorrem há milê-
nios como também as Escri-
turas não se furtam de apon-
tar caminhos de graça defi-
nitivamente terapêuticos.

A família em meio à tormen-
ta traz uma abordagem ino-
vadora para se entender a
complexidade da relação fa-
miliar. A experiência de ale-
gria e dor nos remete à cruz
e, à medida que ela se torna
referência para a família,
somos capazes de resistir às
tormentas próprias desse
convívio.

FAMÍLIAS IMPERFEITAS,
GRAÇA PERFEITA

Lisânias Moura
Editora Mundo Cristão

192 páginas

A FAMÍLIA EM MEIO À
TORMENTA

Russell Moore
Editora Mundo Cristão

288 páginas

“Que o casal seja a
Bíblia viva onde os

filhos possam lê-la nas
atitudes...”

Nete Sampaio

organize, supere as dificuldades e
seja feliz: “Estas palavras que hoje te
ordeno, estarão no teu coração; tu as
inculcarás a teus filhos...” (Deut.6:6).
“As mulheres sejam submissas a seus
próprios maridos (entenda-se essa
submissão: “exercer uma missão sob
a missão do marido). “Maridos, amai
vossas mulheres” (Ef.5:25). “Filhos,
obedecei a vossos pais no Senhor”
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família após a queda da humanidade
(Gn 3) mas, o modelo que poderíamos
classificar como ideal seria a família
nuclear formada pelo pai/mãe e
filhos. Foi nesse modelo que Jesus foi
criado e viveu a maior parte do seu
tempo. As crianças precisam ter, na
ambiência familiar, a figura do
homem (pai), da mulher (mãe). No
entanto, essas figuras masculinas e
femininas, pai e mãe precisam ser
saudáveis. Devemos lembrar que, em
outros tipos de tipologias familiares
(monoparentais, unipessoais,
conjugais e mosaicas) a graça de
Deus está presente e a família,
mesmo não sendo do modelo nuclear
pode ser feliz e saudável, sim.”

O segundo tema das perguntas
da enquete, foi as ameaças que a
família enfrenta, resumidas da
seguinte forma: “Entre as ameaças
que na atualidade afetam e até

mesmo destroem muitas famílias,
quais seriam as três que, em sua
opinião, são as mais perigosas?
Como vencê-las?” e a professora
Nete enumerou: “Falta de
autoridade e disciplina; as drogas e o
mau uso das tecnologias (influências
negativas da mídia). Para vencer
estas dificuldades, faz-se necessário
um retorno aos princípios salutares
em que pais mandavam e filhos
obedeciam. Sem autoridade e sem
disciplina a família se desintegra. As
drogas, via de regra, são
consequência da desintegração
familiar, somadas à falta de atenção,
de cuidado, de respeito. Influências
negativas da mídia, o uso sem
critérios da Internet, do celular e
similares completam o time das
ameaças que afetam e destroem
famílias. Os pais têm papel
fundamental na formação física,
moral e espiritual dos filhos. “O
exemplo não é apenas uma forma de
ensinar, mas a única forma eficaz de
fazê-lo”. “O exemplo é mais eloquente
que os discursos”. “O destino da
sociedade está nas mãos dos pais. Se
eles falharem, o mundo cobrirá sua
cara de vergonha”. O Pr. Gilson
acrescentou: “Destacaria as
seguintes: Primeiro: a influência dos
meios de comunicação; segundo: o
secularismo e, em terceiro: a
imoralidade. Quanto a primeira, as
famílias precisam saber filtrar as
mensagens da mídia. A todo o
momento, a mídia lança sobre as
famílias mensagens contrárias aos
princípios cristãos e, infelizmente, as
famílias estão, ao longo do tempo,
absorvendo esses conceitos. A família
precisa ser treinada a desenvolver um
espírito crítico em relação à mídia.
Quanto ao secularismo, é outro
resultado da influência da mídia. A
família, infelizmente, tem colocado
Deus, a igreja, os valores religiosos

em segundo plano ou até mesmo, têm
se esquecido desses valores. A família
precisa resgatar no lar, no dia a dia, o
valor das coisas espirituais (oração,
leitura da Bíblia, igreja). A igreja
deve ser encarada pela família como
parceira, aliada. E, quanto a
imoralidade, esse tem sido outro
desafio. Precisamos falar mais às
famílias sobre pureza. Infelizmente o
adultério, a infidelidade, a
homossexualidade, sexo antes do
casamento, a pornografia tem feito
muitos homens, mulheres, jovens e
casais cristãos cativos. A família
precisa encarar tais comportamentos
como algo errado aos olhos de Deus e
aos ensinos da Sua Palavra.
Precisamos de um choque de pureza
sexual nas famílias.” E, concluindo,
o Pr. Marcos assegurou: “A
vulgarização dos laços familiares
pela mídia (devemos fortalecer em
casa o modelo bíblico), os rumos que

Para o Pr. MARCOS BATISTA, “A família
ideal é essa mesmo: imperfeita por ser
formada por gente imperfeita, mas
sempre em construção.”

A professora NETE SAMPAIO lembra: “A
família foi instituída por Deus para ser
uma fonte de prazer e de felicidade,
não uma arena onde os atores se
digladiem e se firam cotidianamente.”
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a sociedade está tomando incitada
por formadores de opinião
desajustados (devemos nos firmar nos
conceitos bíblicos).”

O terceiro tema trabalhado pelos
entrevistados foi: “Conflitos,
desentendimentos e decepções
são situações comuns e antigos
no convívio familiar. A família de
Isaque, Rebeca e seus filhos Esaú
e Jacó é um exemplo de que
problemas na família sempre
existiram e existirão. Isso
também evidencia que não existe
família perfeita. O que então
seria uma “família ideal”? Em sua
resposta, o Pr. Gilson explicou: “Os
conflitos são inerentes à vida familiar.
O conflito não é ruim em si mesmo. A
questão toda é como as famílias,
irmãos, sogras e noras, casais
resolvem os seus conflitos. As famílias
precisam ser ensinadas a resolver
seus conflitos familiares de forma que
ela saia mais forte após cada conflito.
A família ideal, eu diria, é aquela
que reconhece suas limitações,
fragilidades, suas individualidades e
vivem em harmonia, tal como numa
orquestra. Numa orquestra há vários

Cristo como Senhor da própria vida
familiar.” Concordando com essa
opinião, o Pr. Marcos destaca: “É
essa mesmo. Imperfeita por ser
formada por gente imperfeita, mas
sempre em construção. Tendo a
consciência que relacionamento é
desenvolvimento, exercícios e
persistência em busca do ideal.” Na
mesma perspectiva, a professora
Nete, afirma: “Não existe família
perfeita. É fato. Mas pode existir
família “ideal”. As famílias são
formadas por pessoas diferentes.
Diferentes na forma de pensar, de
agir, de enxergar e sentir o mundo;
diferentes nas gerações, nas faixas
etárias; diferentes em seus interesses,
em seus desejos, sonhos, projetos...
Essas diferenças, se não forem bem
trabalhadas, podem gerar conflitos,
mágoas, desentendimentos e
decepções. Não existe mágica para a
resolução destes e de outros
problemas, mas existem caminhos
que podem ser percorridos por quem
deseja manter a unidade familiar a
qualquer custo. Uma boa dose de
respeito, a capacidade de se colocar
no lugar do outro, a tolerância, o
respeito às individualidades, as

O Pr. GILSON BIFANO defende que “As
famílias precisam ser ensinadas a re-
solver seus conflitos familiares de for-
ma que ela saia mais forte após cada
conflito.”

tipos de instrumentos, indivíduos,
mas como muito esforço e
treinamento, essa orquestra executa
uma bela sinfonia.

Essa para mim é a família ideal:
aquela que reconhece os seus desafios
e busca a harmonia, além de ter a
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AS FAMÍLIAS DEVEM manter e valorizar as
tradições familiares como as refeições

com todos os seus membros
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gentilezas, o perdão, a paciência, a
generosidade, o diálogo, o
autoconhecimento e um amor
genuíno podem contribuir,
significativamente, para a construção
de uma família ideal.”

E, por fim, o quarto tema da
enquete foi sobre os cuidados a
serem adotados para que a família
vença as suas lutas. Mais
precisamente, a pergunta
apresentada aos entrevistados foi:
“É possível listar alguns cuidados
ou atitudes que deveriam ser
praticados, habitualmente, no
ambiente familiar e que
funcionariam como “medicina
preventiva” para tornar uma
família mais forte e resistente às
ameaças dos dias atuais?”. O Pr.
Marcos tratou dessa questão
ressaltando as pequenas
dificuldades que causam sérios
problemas. Ele lembrou: “A citação
de Cantares (Cântico dos Cânticos)
“apanhai-me as raposinhas que
devastam os vinhedos” (resolver as
pequenas coisas antes que fiquem
grandes!) As pequenas coisas não
resolvidas em família têm grande
poder de destruição.” Com sabedoria
a professora Nete destacou: “A
família foi instituída por Deus para
ser uma fonte de prazer e de
felicidade, não uma arena onde os
atores se digladiem e se firam
cotidianamente. É preciso que haja

unidade familiar. Manter o vínculo
afetivo através de atitudes que
envolvam o respeito ao ponto de vista
do outro, respeitando seu ritmo, seu
jeito de vivenciar as coisas, seus
gostos, suas manias. Ser gentil no
trato uns com os outros. Criar
condições de lazer onde seja
priorizado o bom-humor. Os pais,
principalmente, precisam ter tempo
para os filhos, estar disponíveis para
ouvi-los, incentivar o diálogo, ouvir
suas queixas, suas dúvidas, suas
conquistas, suas dores. Promover
momentos de cultos (o velho e
esquecido culto doméstico) onde todos
possam orar, cantar, estudar a
Palavra. Isso precisa ser prioridade
para a família, mesmo nos tempos
difíceis e corridos em que estamos
vivendo. Tudo isso pode tornar o
ambiente familiar mais harmônico,
mais forte e mais resistente às
ameaças dos dias atuais.” E,
concluindo, o Pr. Gilson Bifano
apresentou três atitudes essenciais:
“A primeira é: Aperfeiçoar a
comunicação. A família deve
aprender a se comunicar melhor. Não
estou falando de mensagens pelo
WhatsApp. Quando falo a uma
comunicação melhor na família é no
sentido de externar adequadamente
os sentimentos, expor os pensamentos,
saber ouvir o outro. A segunda é
valorizar as tradições familiares. As
tradições familiares são muito
importantes para manter a família

forte. Uma pesquisa apontou que
famílias que valorizam as tradições
familiares são mais fortes. Tradições
são coisas do tipo, almoço aos
domingos, aniversários, reuniões
familiares em datas especiais, ir à
igreja regularmente, manter culto
doméstico e, a terceira, resolver
adequadamente os conflitos
conjugais. Já falei sobre esse assunto,
mas acrescento apenas mais uma
coisa: Um conflito é bem resolvido
quando as partes envolvidas saem
satisfeitas na decisão tomada.”

...................

As demandas naturais da vida
podem contribuir para gerar crises e
disfunções no seio das famílias.
Aprender a lidar com elas e superá-
las é o desafio de todos – pais, filhos,
parentes e quem mais estiver ligado
a ela.

O Deus a quem servimos é um
Deus que preza e ama as famílias. A
Bíblia diz: “Deus faz que o solitário
viva em família” (Sl 68.6) e “Faz que
a mulher estéril viva em família e
seja alegre mãe de filhos” (Sl 113.9) e
ainda “No temor ao Senhor, o homem
encontra um forte apoio e também
segurança para a sua família.”  (Pv
14.26).

Que este seja o tempo de viver
em família, com paz, harmonia e
esperança.
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Uma bênção refrescante
chamada hortelã

Saborosa e extremamente versátil, a hortelã é uma das ervas
mais usadas na culinária, na medicina e no preparo de

cosméticos. De uso milenar, estava presente na mesa de
egípcios, hebreus, gregos, romanos e povos da Ásia

SAÚDE & VIDA
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onhecida por seu
aroma único e
sabor agradável

que confere a muitos
produtos alimentares, a
hortelã está presente na
composição de diversos
produtos como a goma de
mascar, os antissépticos
bucais, os cremes dentais
e os cosméticos. Além
disso, várias bebidas,
sorvetes, xaropes, doces,
molhos e muitos outros
pratos usam a hortelã
como tempero.

Mais importante,
porém, são as várias
propriedades medicinais
da hortelã, como as que
produzem muitos
benefícios para o sistema

C digestivo. A hortelã é rica
em ferro, cálcio, magnésio,
potássio, sódio e nas
vitaminas do complexo B e
C. Ela tem propriedades
antioxidantes e é um
poderoso auxiliar na
conservação do colágeno
da pele e do cabelo.

O mentol – a
substância ativa presente
na hortelã, é um eficiente
bactericida e atua como
calmante em casos de
dores musculares, além de
ser um ótimo anestésico.
A essa lista, deve-se
acrescentar: a hortelã
possui propriedades
antiespasmódica,
afrodisíaca e tem uma ação
antiparasitária, sendo útil

para combater infestações
de amebas e giárdia. E,
finalmente, a hortelã
auxilia no tratamento de
gripes e resfriados, pois
contém ácido ascórbico,
mentol e tinol em sua
composição, tendo uma
ação expectorante e
descongestionante.

A hortelã ‘in natura’
pode ser usada na
culinária em temperos de
carnes e saladas, no
preparo de sucos e pães e
como chá. Pode ser usada
também na forma de
cremes e pastas nos
tratamentos de pele ou
sob a forma de óleo
essencial na aromaterapia.

Cuidados – Embora

seja extremamente
benéfico para a saúde, a
hortelã deve ser usada
com cuidado: ela deve ser
evitada por pessoas com
refluxo grave ou hérnia de
hiato, além de grávidas,
mulheres que estejam
amamentando e crianças
com menos de 5 anos, pois
o mentol que constitui a
hortelã pode causar falta
de ar e asfixia.

ALGUMAS FORMAS DE USAR A HORTELÃ
PELE – A hortelã possui propriedades
anti-inflamatórias e antipruriginosas e
pode ser aplicada diretamente sobre
áreas para aliviar coceiras. Pode
também ser usada como purificadora
para remover a pele morta, podendo
ajudar a trazer de volta o brilho para a
pele. A hortelã é uma excelente fonte
de antioxidantes e contém ácido
rosmarínico, que ajuda a combater os

radicais livres e protege a pele contra o
câncer de pele. A hortelã pode também
ser usada para tratamento de acne.

CABELOS – Na forma de óleo, a hortelã-
pimenta tem propriedades que o tornam
uma excelente opção para ajudar no
crescimento dos cabelos. O óleo
essencial da hortelã-pimenta tem
propriedades estimulantes. Ele atua na

superfície do couro cabeludo e
estimula os folículos do cabelo. Para
tratar os cabelos , a melhor forma é
usar o óleo essencial de hortelã.

SAÚDE BUCAL – É muito eficaz para
restringir o mau hálito. A hortelã
ajuda no combate de bactérias e
germes da boca e também protege os
dentes e as gengivas.

 Combate vírus e bactérias
 Alivia de dores musculares
 Ajuda na digestão
 Auxilia no tratamento de

diarreias, cólicas
e dores estomacais

OS BENEFÍCIOS DA HORTELÃ

Texto produzido pela
Redação com base em
publicações dos portais

Beleza & Saúde e Tua
Saúde

 Melhora o hálito
 Combate a dor de cabeça
 Diminui sintomas de estresse,

ansiedade e agitação por ter efeitos
tranquilizantes.

 Combate dores de garganta

 Alivia alterações digestivas
 Limpa o sangue e ajuda na

liberação de toxinas.
 É diurético e útil para eliminar

resíduos corporais.
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NOTÍCIAS

Um Centro de Cultura para a Bíblia
A Sociedade Bíblica do Brasil amplia o conceito de Secretarias Regionais

e quer implantar Centros Culturais em Recife e em Belém

Sociedade Bíblica
do Brasil (SBB)
lançou uma

campanha para implantar
Centros Culturais da
Bíblia nas cidades de
Recife, PE e em Belém,
PA. A proposta do projeto
é ter mais que um atendi-
mento regional da insti-
tuição nessas cidades, mas
proporcionar uma experi-
ência mais aprofundada da
cultura da Bíblia.

Assim como o Centro
Cultural da Bíblia, no Rio
de Janeiro, RJ, que já
proporciona essa imersão
no conhecimento bíblico

desde 2004, os Centros
Culturais em Recife e em
Belém serão dedicados à
valorização da Palavra de
Deus e da sua importância
na formação da cultura e
civilização ocidental, além
de preservar a história das
Escrituras e das Socieda-
des Bíblicas. Além disso,
contarão com serviços
como projetos sociais,
espaço de convivência,
atendimento à comunida-
de, exposições, museu,
palestras, eventos e
muitos outros.

Recursos – A Socieda-
de Bíblica está promoven-

do uma grande campanha
para levantar os recursos
para a implantação desses
Centros Culturais e, para
participar os interessados
devem acessar o link
https://sbb.org.br/centro-
cultural-para-a-biblia. O
doador que contribuir com
o valor de R$38,00 por
mês durante um ano, será
presenteado com uma
Bíblia exclusiva personali-
zada com a identidade do
Centro Cultural.

Missão – Fundada em
1948, a Sociedade Bíblica
do Brasil tem, desde o seu
início, a missão de “semear

a Palavra que transforma
vidas”. A SBB é uma
organização beneficente,
sem fins lucrativos,
assistencial e cultural. Sua
finalidade é divulgar a
Bíblia e a sua mensagem,
tornando-a relevante para
todas as pessoas. Para isso,
traduz, produz e distribui
a Bíblia — além de incen-
tivar sua leitura e estudo
— e desenvolve programas
sociais que atendem a
populações em situação de
risco e vulnerabilidade
social.

A

FACHADA da sede da Sociedade Bíblica do Brasil, em Belém, PA, um dos futuros Centros Culturais da Bíblia
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NOTÍCIAS

s cursos EBD Viva
(para quem ensina a
Bíblia na Igreja);
Geração Conectada

(para quem atua no
ministério com adolescentes
e jovens) e Resgate & Vida
(para voluntários que atuam
no trabalho de alcance,
resgate e prevenção à
dependência química) são as

três oportunidades que o
Ministério Vida Radiante
oferece aos líderes de
ministérios que desejam
aperfeiçoar os seus dons e
talentos.

Estrutura – Com ênfase
nos aspectos práticos do
exercício da liderança, os
cursos têm duração de 10h/
aula e acontecem sempre aos

Novas oportunidades para líderes
em busca de aperfeiçoamento

O sábados (veja as datas e os
locais na próxima página).
Com ampla aprovação dos
participantes, os cursos
oferecidos pelo Ministério
Vida Radiante são acessíveis e
ministrados com uso de
recursos de multimídia,
apostila e fornecem
Certificados de Participação.

Inscrições abertas – Seja

através do site
juventudecrista.com.br, pelo
WhatsApp 21 98509-7276 ou
pelo 21 2516-6085 é possível
fazer inscrição para participar
do Curso que melhor atende
as necessidades dos líderes.

Organize uma caravana de
sua igreja e participe.

As vagas são limitadas!

O Ministério Vida Radiante oferece, em três diferentes áreas, oportunidades para líderes
que desejam aperfeiçoar as suas habilidades e aprimorar a qualidade do seu ministério

PARTICIPANTES de uma das edições do Curso Resgate & Vida, para voluntários na prevenção à dependência química.
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EBD VIVA
02 de julho

De 08h30 às 17h00

GERAÇÃO CONECTADA
16 de julho

De 08h30 às 17h00

RESGATE & VIDA
20 de agosto

De 08h30 às 17h00

Transformando vidas pelo ensino da
Palavra – Uma das oportunidades é
o Curso EBD Viva, que tem como pro-
pósito equipar aos professores da
EBD para o trabalho de ensino da
Palavra de Deus na Igreja. Com uma
proposta moderna, esse curso pro-
põe uma nova abordagem para o
ensino da Bíblia na Igreja. Entre os
temas que são discutidos no Curso,
estão: A EBD e os seus desafios na
atualidade; Liderando a EBD; O pro-
fessor da EBD e o seu ministério e,
finalmente, Panorama das faixas
etárias da EBD.

Liderando adolescentes e jovens – Ou-
tra valiosa oportunidade é o Curso Ge-
ração Conectada, que tem como propó-
sito criar oportunidade de reflexão, tro-
ca de experiências e novos aprendiza-
dos para que os líderes de Ministérios
com adolescentes e jovens possam:
Compreender e aplicar uma nova vi-
são de Ministério com a Juventude;
Conhecer ferramentas para o desen-
volvimento sadio do Ministério e, por
fim, associar o trabalho do Ministério
com Juventude ao Ministério da Igreja,
visando o cumprimento da Grande Co-
missão.

OS TEMAS E AS DATAS DOS CURSOS

Alcançando os dependentes químicos
– o Curso Resgate e Vida tem como
propósito contribuir para o aperfei-
çoamento de líderes e voluntários
das áreas de ação social para que
possam organizar um trabalho de
inclusão e recuperação de depen-
dentes químicos nas igrejas.

Este Curso é  formatado para for-
necer recursos e informações para
permitir a Igreja desenvolver um tra-
balho sistemático, estru-turado e
consistente de prevenção, alcance,
resgate e restauração de dependen-
tes químicos.

Todas estas edições do Cursos serão ministradas no Auditório do Centro Cultural
da Bíblia – SBB, na Rua Buenos Aires, 135, no Centro do Rio de Janeiro

OUTRAS INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES
21 2516-6080 / 98509-7276 (WhatsApp)

Site: juventudecrista.com.br
E-mail: cursos@juventudecrista.com.br

CONECTADOS em praticamente todo o tempo, a geração pós milênio é um grande celeiro de vidas
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NOTÍCIAS

Pérolas do Cantor Cristão
hinos selecionados
para enlevo e inspiração

O pastor e cantor
Almir Coelho,
intérprete apreci-

ado de centenas de
canções sacras, apresenta
o CD Pérolas do Cantor
Cristão, tradicional
hinário dos batistas do
Brasil.

Com agenda aberta
para convites, os interessa-
dos em recebe-lo devem
ligar para 21 99672-6254
ou enviar uma mensagem
para pralmircoelho
@gmail.com.
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CACAU DE BRITO
Advogado, Coordenador do

Fórum da Cidadania e membro
da Igreja Batista Itacuruçá, no

Rio de Janeiro

cacaudebrito@gmail.com

O ACELERADO CRESCIMENTO DE
CRACOLÂNDIAS NO RIO DE JANEIRO

ENQUANTO AS AUTORIDADES
competentes não formulam
planos e políticas sociais
voltados à população em
situação de vulnerabilidade
pelo consumo excessivo de
drogas ilícitas, as instituições
não governamentais inves-
tem capital e boa vontade na
tentativa de desacelerar a
expansão e promover a
conscientização dessas
pessoas.
Segundo dados do Instituto de
Segurança Pública (ISP), nas
imediações de 11 delegacias
que atuam nas áreas de 14
cracolândias, em seis delas, o
número de delitos excedeu a
média da cidade. Sabemos que
não é de hoje que esse
assunto vem trazendo a
necessidade de debates na
busca de soluções para esta
problemática, que atinge de
forma acentuada a cidade do
Rio de Janeiro.
De janeiro a março deste ano
foram registrados no municí-
pio do Rio de Janeiro 24.098
furtos, número que
corresponde a um aumento
de mais de 44% deste crime
em relação ao mesmo período
do ano passado, em que foram
registrados 16.718 furtos.
Mesmo assim, as autoridades
competentes dos três níveis
de poder (Federal, Estadual e
Municipal), ainda não
colocaram este assunto como
uma agenda prioritária.

Com o crescimento desenfre-
ado das ‘cracolândias’, há
também o aumento proporci-
onal do número de furtos,
roubos, assaltos e violência de
forma geral e em especial,
nas regiões onde estão sendo
mantidas as cracolândias.
Dados do ISP revelam, por
exemplo, que só na Zona
Portuária do Rio de Janeiro,
de janeiro a março deste ano,
o crescimento de furtos na
região quase triplicou,
passando de 320 no primeiro
trimestre de 2021 para 918 no
mesmo período deste ano,
um crescimento percentual
de aproximadamente 187%
no número de furtos.
E neste cenário, as Organiza-
ções Não Governamentais
(ONGs) e, principalmente, as
Igrejas Evangélicas vêm
investindo em um trabalho
voluntário e conscientizador
voltado a essa população, a fim
de diminuir a quantidade de
pessoas em situação de
vulnerabilidade, que vivem à
margem da sociedade. Além
de acolher a história de vida
de cada assistido, essas
instituições promovem a
reintegração do indivíduo à
sociedade, através de trata-
mentos psicoterapêuticos e a
propagação da fé como
ferramenta de apoio emocio-
nal e social.
Diante da gravidade desta
situação, se faz necessário que

os candidatos à Presidência, ao
Governo do Estado e ao
Parlamento, para além do
projeto político de governo,
formulem uma agenda social
voltada para este grave
problema humanitário pelo
qual a sociedade brasileira e,
principalmente, as grandes
cidades estão submetidas
atualmente.
Enquanto esta não é a
realidade a Polícia Civil
cumpre seu papel de repres-
são aos delitos praticados
pelos usuários de drogas
ilícitas, e registra, em nota, as
dificuldades encontradas na
contenção do aumento
expressivo desses crimes,
principalmente em áreas
dominadas pelas ‘cracolândias’.
A Polícia Civil ressalta
também que a atual legislação
não permite a restrição de
liberdade dessas pessoas, e
que as leis são brandas com
quem furta por considerar
que não há violência: “Os
mesmos (acusados de furtos)

respondem por seus crimes
em liberdade, o que causa
sensação de impunidade e
também reincidência nesse
tipo de delito. Ainda assim, a
Polícia Civil tem realizado
investigações contra o tráfico
de drogas e aguarda decisões
judiciais para realizar as
operações já solicitadas.”
O cenário político-social
encontrado no Rio de Janeiro
é somente de repressão, em
que o Poder Público utiliza a
Guarda Municipal e a Polícia
Militar para “empurrar” as
‘cracolândias’ de um lugar
para outro, sem que com isto
seja criada qualquer tipo de
política social de apoio que
possa, de fato, resolver esta
questão. A sociedade civil
organizada depende de que os
governantes apresentem
uma política eficaz para
solucionar este problema
social, que se agravou ainda
mais em razão da grave crise
econômica e social gerada pela
pandemia.

POLÍTICA & CIDADANIA

A expansão das ‘cracolândias’ assusta a população e a falta de políticas
governamentais sobrecarrega os órgãos responsáveis pela segurança pública.
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SERVIÇO

POR QUE O ESTATUTO DA SUA IGREJA
PRECISA SER ATUALIZADO? (Parte 2)

JONATAS NASCIMENTO
Empresário contábil, diácono

Batista e autor da obra
“Cartilha da Igreja Legal”

jonatasnascimento@hotmail.com

NO ARTIGO ANTERIOR   falei da
possibilidade de as igrejas inse-
rirem em seus estatutos ativi-
dades típicas das Organizações
da Sociedade Civil (OSCs) sem
risco de perda da imunidade
tributária. Agora resta-me de-
sejar ardentemente que as igre-
jas enxerguem essa grande
possibilidade que se lhes apre-
sentam para mudar a sua his-
tória a partir do desenvolvimen-
to de atividades sociais. Isso
mesmo! Está provado que igre-
jas que desenvolvem atividades
sociais gozam de maior credibi-
lidade junto à comunidade em
que se encontram inseridas.

Hoje eu quero falar sobre o
tempo de mandato da diretoria
estatutária. Como se sabe, por
tradição e independentemen-
te do sistema de governo, ain-
da hoje em dia prevalece o tem-
po de mandato da diretoria
estatutária de um ano, apenas.
Acontece que esse costume
vem de um tempo longínquo
quando praticamente não ha-
via exigências paralelas. Expli-
co: No passado não havia ne-
cessidade de se registrar em

cartório as atas de renovação de
diretoria, tampouco os bancos
exigiam que essas atas fossem
levadas a registro cartorial. Não
havia Certificado Digital nem
e-Social. Com o passar do tem-
po surgiu a exigência de publi-
cação do extrato da ata de fun-
dação e também do estatuto
primitivo e eventuais altera-
ções dele em dois jornais de
grande circulação.

O tempo passou e as exi-
gências se multiplicaram, de
forma que sem ata da diretoria
devidamente atualizada e regis-
trada em cartório, a igreja não
consegue dar um passo sequer.
Diga-se de passagem, algumas
instituições financeiras costu-
mam rejeitar estatutos não re-
formados ou não adequados ao
Código Civil em vigor desde
2003.

Uma das primeiras altera-
ções que Código Civil de 2003
sofreu só veio beneficiar as or-
ganizações religiosas, cujo dis-
positivo áureo diz o seguinte,
em seu art. 44, “§ 1º: São livres
a criação, a organização, a
estruturação interna e o funci-

onamento das organizações re-
ligiosas, sendo vedado ao poder
público negar-lhes reconheci-
mento ou registro dos atos
constitutivos e necessários ao
seu funcionamento”. E foi isso
que nos levou a refletir sobre a
possibilidade de elaborarmos
um estatuto mais prático, mais
funcional, mais enxuto e me-
nos burocrático, inclusive no
tocante ao tempo de mandato.

Feita esta introdução, apre-
sento a seguinte sugestão:
Considerando que para toda
eleição é necessário reconhe-
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cimento de firmas do presiden-
te e da secretária e o registro
da ata em cartório e, com isso
gera despesas, burocracia e
tempo, o mandato de um ano
para a diretoria deve ser des-
cartado.

Sendo assim, o ideal é que
a igreja amplie o tempo de
mandato para essa diretoria para
dois, três ou até quatro anos.
Mas atenção: os cartórios cos-
tumam divergir quanto às exi-
gências e pode ser que um ou
outro negue o registro para
mandatos muitos longos.
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A PERSPECTIVA RELIGIOSA NA
PREVENÇÃO E RESTAURAÇÃO DE

VIDAS NA GUERRA DAS DROGAS (3)

SERVIÇO

COMPARTILHAMOS, DESTA
feita, a parte 3 /5 desta ‘Série
de Artigos’: Conclue o texto:
“GPS do crime”, “(...) Na
cidade do rio, três bairros
concentram um terço das
denúncias de homicídios pela
polícia – Das 360 denúncias
desse tipo feitas à Polícia Civil
em 2020, 137 foram
registradas na Pavuna, Bangu
e Ricardo de Albuquerque.
(...)”, “(...) Pavuna e Ricardo
de Albuquerque, na Zona
Norte, e Bangu, na Zona
Oeste, totalizaram 137
denúncias de mortes por
intervenção policial em 2020.
Isso equivale a um terço do
total de casos denunciados
neste ano na cidade, de 360.
Com a pandemia, o estado viu
o número de ocorrências
desse tipo cair 32% em
relação a 2019. Ainda assim,
2020 foi o terceiro ano de
maior letalidade policial da
década no território
fluminense. (...)”, Revista
Piaui (Folha.SP, 15.02.2021),
daí a denominação destes
locais, entre outros, de ‘Áreas
de risco’ no Rio.
Assim, é hora de enfocarmos
o mercado do consumo de
drogas, sobretudo a silenciosa
Mìdia Nacional, pois esta tem
grande responsabilidade
social, até porque, segundo
estimativas internacionais ele
envolve cerca de 246
(duzentos e quarenta e seis)
milhões de pessoas no
mundo que são usuários de
drogas, respondendo a
perguntas, tais como: “Por
que consomem?, Por que não
param de consumir?, De que
ajuda necessitam da
sociedade?, Como veem as

consequências sociais de seu
consumo?”.
Quem sabe à luz destas e
outras respostas possamos
nos mobilizar como sociedade
contra uma das maiores
causas da violência no Brasil, a
começar pelos consumidores,
especialmente os recreativos,
que são um dos
fomentadores deste bilionário
mercado em nosso país,
visando campanhas na
Grande Mídia, Escolas,
Igrejas, Empresas, Governos
etc, de ajuda aos dependentes,
inclusive através de Medidas
Legislativas que imponham
tratamentos médicos
compulsórios, e sobretudo,
contribua concretamente para
a conscientização deles da
responsabilidade como
potenciais financiadores do
mercado das drogas, e por
consequência da violência,
que provoca a morte de
inocentes.
A questão que se coloca,
como sociedade é: “É possível
compatibilizar o desejo dos
compradores, usuários
recreativos, os quais, também
tem direito às suas escolhas
existenciais, à sua autonomia
de vontade pessoal,
(resguardados os
dependentes químicos para
quem deve ser assegurado
tratamento médico),
sobretudo, de alto poder
aquisitivo, como os que fazem
suas encomendas pelos
‘Disque-drogas’, com a
devolução da tranquilidade aos
moradores de Comunidades
Carentes.
(Eles são) vitimas da
violência, muitos dos quais
tem perdido suas vidas, sem

GILBERTO GARCIA
Advogado, Mestre em Direito,

Conferencista e Escritor.
Diretor do site “O Direito Nosso

de Cada Dia”

www.direitonosso.com.br

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

direito a escolhas, na disputa
dos pontos de venda de
drogas entre os traficantes
para atender os usuários e a
atuação policial repressiva,
direcionada aos vendedores,
neste inflado bilionário
mercado de drogas?”, para
que, tanto os bem-nascidos
possam usufruir seu livre
arbítrio pessoal, como pessoas
que são moradores de áreas
desprovidas de serviços
públicos, cidadãos
desassistidos pelos Governos,
possam viver livres de riscos,
usufruindo da Dignidade da
Pessoa Humana, pilar do
Arcabouço Jurídico Nacional.
Num tempo em que a
sociedade clama por ética na
vida pública e privada, por um
viver baseado em princípios
humanitários e valores que
assegurem igualdade entre as
pessoas, em que o combate a
corrupção está na ordem do
dia, que a pirataria de
produtos é crime, e a rejeição
social começa a atingir os que
compram produtos piratas,
com a responsabilização dos
usuários, que são os
consumidores, que
demandam os serviços de
criminosos como o “Disque-
drogas”.

Assim, como sociedade civil
organizada talvez possamos
encontrar soluções, pois,
tanto a “Política repressora da
venda pelo Traficante-
Vendedor” como a “Política de
redução de danos para o
Usuário-Consumidor”,
implementada pelo Governo
Federal há mais de duas
décadas, não tem surtido os
efeitos desejados
socialmente; assim, não tem
adiantado a repressão aos
disputados pontos de venda
de drogas, se continua a
existir um movimentado
mercado de usuários-
consumidores; assim, num
contraponto religioso, as
Igrejas são chamadas a dar
uma ‘Grande Contribuição
Social’. Confira na próxima
Edição do Novas.
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TROMBOFILIA EM
GESTANTES E CLEXANE
A TROMBOFILIA É UMA
condição responsável por
muitas perdas gestacionais.
Mulheres gestantes tem
cinco vezes mais chances de
sofrer trombofilia, que é a
obstrução de artérias e veias
por coágulos, o que pode
causar inchaço,
desprendimento da placenta,
restrição do crescimento do
bebê, pré-eclâmpsia, parto
prematuro e o temido aborto.
Tais situações são muito
gravosas para a saúde física e
emocional da mulher.
O medicamento Clexane
(Enoxaparina) é um
anticoagulante
comprovadamente eficaz para
a prevenção de abortamentos
por trombofilia, sendo
também importante no
tratamento ou prevenção de
trombose, angina, infarto,
entre outras doenças e
condições clínicas.
Largamente utilizado e

SERVIÇO

receitado pelos médicos, o
tratamento é
frequentemente diário e
prolongado, tendendo assim a
ter um alto custo, o que
dificulta o acesso para a
maioria da população.
Diante da importância dessa
medicação, é importante
saber que o tratamento deve
ser custeado pelo plano de
saúde ou pelo SUS, quando o
Clexane for receitado pelo
médico em seu relatório
como a medicação mais
indicada para o tratamento da
doença para aquele paciente.
Os tribunais nacionais
entendem que havendo
expressa indicação médica, é
abusiva a negativa de
cobertura de custeio de
tratamento sob o argumento
da sua natureza experimental
ou por não estar previsto no
rol de procedimentos da ANS,
como diz a súmula 102 do
TJSP.

JÁBER LOPES MENDONÇA
MONTEIRO E AMANDA DO
CARMO L. OLIVO MENDONÇA
MONTEIRO
Advogados e Consultores

contato@olivomonteiro.com.br

O Clexane, porém, já é um
medicamento registrado pela
Agência Nacional de vigilância
Sanitária (ANVISA), o que
permite a garantia da Lei dos
Planos de saúde (Lei 9.656/
98) para a cobertura pelos
planos. Além disso, a
Enoxaparina já foi incorporada
ao rol de medicamentos
fornecidos pelo SUS.
Entretanto, é comum que os
planos se recusem a fornecer
espontaneamente o
tratamento, assim como o
SUS alegar sua

indisponibilidade, e em ambos
os casos, haver demora
perigosa na resposta sobre o
fornecimento.
Nesses casos, pode ser
necessária uma ação judicial a
fim de evitar que essa
demora ou negativa
prejudique
irremediavelmente a saúde
ou mesmo a vida dos
pacientes.
Consulte sempre um
advogado para garantir o
pleno atendimento de seus
direitos.

É possível obter a medicação pelo plano de saúde e pelo SUS
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ENEZIEL ANDRADE
Pastor da Igreja Presbiteriana de
Guaçuí, ES. Diretor da Editora de

Estudos Bíblicos DIDAQUÊ.

eneziel@hotmail.com

CONSELHOS CRISTÃOS
PARA O NOVO ANO

(Final)

NO TEXTO BÍBLICO DE
Filipenses 4.1 a 9, temos
encontrado diversos
conselhos que podem fazer
deste ano um ano diferente
em nossas vidas. O último
desses conselhos está no
versículo 9: “O que também
aprendestes, e recebestes, e
ouvistes, e vistes em mim,
isso praticai; e o Deus da paz
será convosco”.

ALCANCE E DEMONSTRE
MATURIDADE ESPIRITUAL

Dentre o volume de
conteúdos e informações que
você absorveu no ano que
passou, o que aprendeu da
Palavra de Deus? O que você
recebeu com sinceridade e
guardou no seu coração? Do
conteúdo bíblico que tem
absorvido neste novo ano, o
que efetivamente você tem
posto em prática na sua vida
cristã? Você considera que
tem crescido na graça e no
conhecimento de nosso

Senhor e Salvador Jesus
Cristo?
O conhecimento e a prática
dos mandamentos do Senhor
conduzem à maturidade
espiritual. É necessário que, a
cada ano, nos tornemos
pessoas mais amadurecidas na
fé e na vida. Essa condição nos
permite usufruir a
companhia abençoadora do
Senhor: “e o Deus de paz será
convosco”. Observa o profeta
que “para os perversos,
todavia, não há paz, diz o
Senhor” (Is 48.22).
A busca da maturidade cristã
deve ser um alvo constante
do cristão. Essa busca pela
plenitude desafia cada um a se
tornar melhor a cada dia –
não melhor do que os outros,
mas melhor do que si
mesmo.
Atravessar um ano inteiro
sem experimentar
crescimento é um grande
prejuízo para a vida pessoal.
Então, neste novo ano que
desenrola, tente fazer tudo o

INSPIRAÇÃO
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que poderia e deveria ter
feito, mas não conseguiu.
Ainda há tempo!

Algumas dicas:

1. Organize-se. Estabeleça
objetivos. Trabalhe e descanse
na medida certa. Busque o
equilíbrio.
2. Coma menos e melhor.
Exercite-se mais. Beba mais
água. Tome sol. Faça um
checkup.
3. Tente ser menos rede e mais
social. Leia mais. Ore mais.
Ame mais. Agradeça mais.

Louve mais. Cobre-se menos.
4. Evite desperdícios.
Economize. Plante uma
árvore. Respire o ar puro das
montanhas. Molhe os pés em
um riacho ou nas águas do
mar. Desfrute a sombra de
uma árvore. Admire a
natureza. Ame os animais.

Enfim, cuide da sua mente,
guarde o seu coração,
alimente a sua alma. Torne-se
um ser humano melhor, pois
você foi criado à imagem e
semelhança de Deus para
refletir a Sua glória!
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JOÃO SOARES DA FONSECA
Pastor da 1ª Igreja Batista do Rio

de Janeiro, RJ

jsfonseca@pibrj.org.br

EU ESTAVA NO METRÔ  do Rio,
assentado confortavelmente,
já que saía da estação final (ou
inicial, dependendo do ponto
de vista). Daí a Copacabana a
viagem dura uma hora. Então
trouxe comigo um livro,
poupando a bateria do celular
para as emergências da vida.
De repente, a senhora ao
meu lado interrompe minha
leitura para perguntar:
— Desculpe, mas o senhor
está lendo um livro em
russo?
Colhido de surpresa, retirei a
cabeça de dentro do livro,
livrinho na verdade, e
respondi:
— Não diria ?lendo’, mas
estudando essa língua, que,
dizem, ser até fácil, se você
conseguir ultrapassar a
barreira do alfabeto.
Com admirável curiosidade,
indagou: — Mas por que o
senhor quer aprender russo?
Se ainda fosse alemão,
francês...
— Essas aí eu já conheço,
mais que o alfabeto até, que
graças a Deus, não tem as
pegadinhas do alfabeto cirílico.
— Desculpe, mas o senhor
não me respondeu —
advertiu-me a rechonchuda
senhora, com um tom de voz
que denunciava a
aproximação de alguma coisa
grave.
— Ah, desculpe, pensei que
tivesse deixado óbvio que
gosto de idiomas.
— Ah é? Está querendo me
enganar? Eu não nasci ontem,
meu senhor. Com essa

guerra imbecil, aquele
desgraçado do Vladimir Putin
deve estar espalhando
agentes secretos pelo mundo.
Vamos, confesse: o senhor é
um deles, é ou não é?
Respondi tão calmamente
quanto possível, mas por
dentro algo como uma chama
se acendeu:
— Minha senhora, eu não a
conheço, a senhora não me
conhece... nem conversamos
o suficiente, e a senhora já
tirou conclusões a meu
respeito que, francamente,
soam como tolice das mais
estúpidas.
— É agente secreto, sim,
senhor. Pode confessar.
Inclusive a sua resposta…
Respondeu bem do jeito que
eles respondem. Repito: eu
não nasci ontem.
E em seguida, se levantou,
levantou a voz para que o
vagão inteiro a ouvisse:
— Pessoal, vejam este
desgraçado aqui. É agente
secreto do Putin. Está aqui
lendo um livro em russo.
Cadê essa droga da segurança
do Metrô quando a gente
mais precisa dela?
A madame rechonchuda fez
um escândalo tão grande, que
outras pessoas se
aproximaram dela,
vociferando contra mim, de
dedo em riste me
ameaçando:
— Tu vai ver, mané!
Trabalhando pra esse
p#@?*!!!
— Vamos levar ele pro
Manelão ali da comunidade,

estamos perto. É a próxima
estação.
Eu já não sabia mais o que
dizer, tentando desfazer o
equívoco, tentando pedir
calma, mas no tumulto, as
palavras morriam-me na
garganta. Tudo o que
conseguia gaguejar era: —
Esperem, esperem, não é
nada disso. Está havendo um
erro aqui.
Para meu alívio, ou desespero,
chegaram dois exemplares da
segurança, e gritaram:
— O que está havendo por
aqui?
A madame rechonchuda se
encheu de razão por ter
levantado o fio de uma rede
internacional de espionagem:
— O caso aqui é sério, —
gritou ela para os seguranças.
— É um caso para a Interpol.
Acionem o Ministério da
Justiça. Rápido!
Os guardas, sem nada
entender, me olharam de
cima abaixo e, como eu estava
de terno, se limitaram a dizer:
— Vem com a gente, doutor.
Apreciei sair daquele alvoroço
sem sentido e fui seguindo o
primeiro deles. O outro vinha
atrás de mim.

INSPIRAÇÃO

COMO DIZER ENCRENCA EM RUSSO
No escritório, pediram que eu
explicasse tudo. Contei a eles
o que contei ao leitor.
Pediram-me documentos.
Abriram um caderno grande,
de muitas folhas, e
registraram alguma coisa.
— Senhor Salvador del Cima.
É isto mesmo? Isto não é um
nome russo?
— Espanhol. Sou neto de
espanhol.
Um deles foi lá dentro, tirou
cópias xerografadas, voltou.
Tudo não passara de um mal-
entendido, concordaram eles.
Os dois me liberaram, ainda
que sem pedir desculpas.
Seria esperar demais das
nossas autoridades.
Refeito do susto, eu já
atravessava a porta para
retornar e retomar minha
viagem, quando vi madame
correndo na minha direção,
gritando:
— Não o deixem escapar.
Alguém se comunique com a
Interpol. Seguranças
incompetentes! Esse Metrô
não vale nada! — E foi de
novo derramar sua versão
delirante aos pobres dos
seguranças.
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A POESIA E OS GÊNEROS LITERÁRIOS

INSPIRAÇÃO

VAMOS FALAR HOJE sobre
gêneros literários e fazer a
correlação com a poesia que é
o nosso tema principal aqui
nesse espaço. A poesia se
insere no lírico, que é um dos
gêneros literários. Mas, para
falarmos de “gêneros
literários” é preciso antes,
definir o que é gênero.
Gênero vem do Latim genus,
que significa família, tipo,
origem. Assim sendo, gênero
literário, pode ser visto como
o tipo, a família a qual
pertence determinado texto.
É preciso, então, estudar o
texto, sua forma e conteúdo,
para identificar o tipo, a
família a que pertence, ou
seja, o gênero literário.
Podemos, também, entender
gênero literário como uma
classificação que se faz para
evidenciar as características
do texto, deixando bem claro
o que é cada texto literário, e a
qual gênero o texto específico
que está sendo analisado
pertence. E, claro, isso de
acordo com as características
atribuídas a cada gênero,
buscando, portanto, as
semelhanças com os textos da
mesma família.
Os gêneros foram por muito
tempo divididos em três
categorias: épico, lírico e
dramático. É o filósofo grego,
Aristóteles, que na Grécia
antiga (384 - 322 a.C.) propõe
essa divisão. Em nossos dias,
os estudiosos optam por
classificá-los em: narrativo,
dramático e lírico, visto que
não se prioriza mais o gênero
épico.
Para além dessa classificação
tradicional dos gêneros é
necessário afirmar que cada
um deles possui os seus
subgêneros. Vamos estudar
um pouco acerca de cada um
desses gêneros apresentados
por Aristóteles, para, a partir

daí, aprofundarmo-nos mais
no assunto.
O primeiro dos três grandes
gêneros apresentados por
Aristóteles é o épico. Ele está
ligado à epopeia, que, na
verdade, é um subgênero do
épico. O épico é uma narrativa
em versos que fala dos
grandes feitos de uma nação,
de grandes personagens,
heróis, semideuses, se
formos olhar o panteão da
mitologia grega.
Como exemplos de epopeias
temos a Ilíada e a Odisseia de
Homero; a Eneida, de Virgílio,
dentre outras obras. O livro
Os Lusíadas, de Camões,
retoma o gênero épico, um
tempo bem mais adiante, no
período que conhecemos
como classicismo, em que se
retoma a inspiração dos
clássicos.
Se Homero exalta o povo
grego na Ilíada e na Odisseia
e, Virgílio, os romanos, na
Eneida, percebe-se em Os
Lusíadas o resgate dessa
tipologia épica, com a
exaltação do povo português
pelo poeta da Língua “inculta
e bela”, por conta do auge da
navegação vivido pelos
portugueses. Então,  Camões
exalta a viagem épica de Vasco
da Gama às Índias.
Destaque-se que a prosa tal
como a conhecemos hoje é
relativamente nova, visto que
nos tempos clássicos, os
textos, mesmo os narrativos,
eram apresentados em
versos. Só a partir do Século
XVIII é que a prosa vai
ganhando mais espaço.
Grandes livros da literatura
universal como o já citado Os
Lusíadas, de Camões e a
Divina Comédia, de Dante
Alighieri mostram que a
forma de apresentação dessas
epopeias foi por meio dos
versos.

JOSUÉ EBENÉZER
Pastor, poeta, jornalista e

escritor. Líder espiritual da
Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ).
Membro da Academia

Evangélica de Letras do Brasil.

josuebenezer@hotmail.com.

A partir dessa transição, das
narrativas do verso para a
prosa, vão surgir subgêneros
importantes como: romance,
conto, fábula e outros. Nesse
gênero narrativo, vão se
operar mudanças na sua
forma, na apresentação dos
personagens, mas isso não é
nosso propósito aqui.
O segundo dos três grandes
gêneros apresentados por
Aristóteles é o lírico. Esse
gênero faz brotar da alma
humana os sentimentos, as
emoções. Há muitos
exemplos do gênero lírico.
Podemos falar do soneto, do
Século XIX, mas, por certo,
falar de um soneto do Século
XX, muito apreciado pelos
brasileiros, o Soneto de
Fidelidade de Vinícius de
Moraes, será muito mais
interessante.
O lirismo também está
presente na música, em que
letras falam dessas emoções,
de amores e desamores. Este
gênero possui vários
subgêneros, como: Ode
(poema de exaltação), Elegia
(perda de um amor) e outros.
Por fim, o terceiro dos três
grandes gêneros
apresentados por Aristóteles
que é o dramático. Esse
gênero não é

necessariamente de algo
triste, mas é um texto feito
para encenação. Estamos
falando, então, de teatro. O
texto teatral possui suas
características básicas. É um
texto preparado no discurso
direto, ou seja, em forma de
diálogo, e não possui divisão
em capítulos, como os
romances tradicionais, mas
em atos e cenas.
Também, no gênero
dramático, existem os
subgêneros, como: a tragédia
(onde aparecem mortes), a
comédia (cuja principal
característica é o humor).
Bem, essa foi apenas uma
pincelada nos gêneros, mas
isso é mais profundo do que
podemos imaginar. A
classificação de gêneros e
subgêneros em literatura já
ultrapassa a centena de tipos.
Mas, creio que deu para
compreendermos a questão.
Vamos ficar hoje com essas
reflexões básicas e, a partir do
próximo texto, vamos
trabalhar especificamente o
gênero lírico e seus
subgêneros, onde se insere a
poesia, que é um tema
sobremodo envolvente.
Aguardo suas sugestões,
ideias, colaborações. Até a
próxima. Boa leitura!
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urante a história da
igreja, cristãos têm
debatido correta com-

preensão do papel da fé, das
obras e do ser humano em re-
lação à justiça de Deus. Em Pau-
lo x Tiago: como conciliar suas
(aparentes) diferenças no de-
bate sobre fé e obras, lançamen-
to da Editora Mundo Cristão, o
escritor e professor Chris Bru-
no apresenta um amplo estu-
do teológico aos leitores que
desejam identificar e interpre-
tar pontos de aparente contra-
dição no texto bíblico. O livro,
além de ser uma excelente fon-
te de lições práticas da vida cris-
tã, é um manual de apologética

e um recurso para o estudo te-
ológico.

A obra está dividida em três
partes: a primeira mostra como
compreender a unidade de
Tiago e Paulo em sua mensa-
gem e missão. Na segunda,
Chris Bruno mantém o foco
nos ensinamentos sobre justi-
ficação — tanto Tiago quanto
Paulo construíram o entendi-
mento do assunto com base na
história de Abraão. Por fim, na
última parte, Chris resume o
que os apóstolos ensinaram
sobre fé e obras, além de escla-
recer questões teológicas de-
senvolvidas ao longo da histó-
ria da igreja.

Chris Bruno é PhD pelo
Wheaton College e atua como
professor assistente de Novo
Testamento e Grego no Beth

Em “Paulo x Tiago”, o professor Chris Bruno esclarece alguns aspectos
fundamentais do que a Bíblia realmente ensina sobre fé e obras

Paulo e Tiago: contraditórios
ou complementares?

D
PAULO X TIAGO
Como conciliar suas
(aparentes) diferenças no
debate sobre fé e obras
Chris Bruno
Editora Mundo Cristão
168 páginas

lehem College & Seminary, em
Minneapolis, EUA.

Ele e Katie, sua esposa, têm
quatro filhos.
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PARA IGREJAS VIVAS E LÍDERES DE VISÃO
CARTAS À IGREJA
e O líder da
próxima geração
são as obras
recomendadas
nesta edição. A
primeira obra,
Cartas a Igreja foi
escrito pelo
pastor Francis
Chan, que desafia
os líderes a
fazerem
diferença onde
estão.

Este livro é recente, foi
lançado em 2019 no Brasil e
seu autor já publicou diversas
obras, como Louco Amor, O
Deus esquecido, Apagando o
inferno, Você e eu para
sempre e Multiplique,
publicados pela Mundo
Cristão. Ele é fundador da
Cornerstone Community
Church, na Califórnia, EUA.

Na apresentação dessa
obra, o editor propõe uma
reflexão: “Está disposto a
repensar a igreja como a
conhece hoje? Em sua obra
mais recente, Francis Chan,
autor de Louco Amor, desafia
o leitor a avaliar a organização
atual e a relevância (ou
irrelevância) da igreja para o
mundo em que vivemos. E,
mais importante, quão
próxima ou distante ela está
do que que as Escrituras
apontam como o seu
propósito, que é sinalizar o
reino de Deus.”

Cartas à igreja registra as
experiências de Francis Chan
como plantador de igrejas, o
que ele aprendeu ao longo
desse processo, os seus erros
e acertos. Com nove

capítulos, a obra
trata dos
seguintes temas:
A partida, O
sagrado, A
ordem, A turma,
Servos, Bons
pastores,
Crucificado,
Libertos e
Voltando a ser
igreja.

O pastor
Chan se dedica a

um movimento de plantação
de igrejas, é casado e pai de
sete filhos e atualmente
reside na Califórnia.
Recomendo, com entusiasmo,
a leitura deste livro.

O segundo livro que
desejo recomendar é O Líder
da Próxima Geração de Andy
Stanley. Foi publicado pela
Editora Vida em 2008 e sua 4ª
reimpressão foi em 2017.

Gosto de ler tudo que
Andy Stanley escreve. Ele é o
pastor titular da North Point
Community Church, em
Alpharetta, na Geórgia e
formado pelo Dallas
Theological Seminary.
Ministra semanalmente a
milhares de pessoas como
pastor no campus de diversas
comunidades ligadas ao North
Point Ministries. É autor de
vários best-sellers, como por
exemplo, Visão: força motriz
da organização.

Stanley afirma em sua
obra que o líder da próxima
geração precisa ter as
seguintes qualidades de
liderança: competência,
coragem, clareza, ser um
treinador e ter caráter.

CLEVERSON DO VALLE
Pastor da Igreja Batista em Vila

Natal, Mogi das Cruzes, SP

cleversonvalle@gmail.com

O líder precisa
ser claro, tem
que ter clareza.
O mundo de
incerteza em
que vivemos
requer líderes
que falem a
verdade, sejam
claros em tudo.

Uma palavra
em inglês que
foi traduzida para
português é

coaching (treinador), é aquele
que capacita o líder a ir mais
longe e mais rápido. Por fim,
Stanley aborda o tema do
caráter do líder: para ele o
caráter determina o legado do
líder. “Caráter é a vontade de
fazer o que é certo, mesmo
quando isso é difícil.” Uma
frase que destaco deste
capítulo sobre o caráter é
essa: “Líderes dignos de ser
seguidos fazem o certo
porque é a coisa certa.”

Com certeza você será
beneficiado com a leitura
desses excelentes livros!

Para ele o
líder competente
é aquele que faz
menos e realiza
mais, o que ele
demonstra em
vários exemplos
descritos nesse
capítulo. Ele cita
Atos 6.1-7, que
registra o
exemplo das
viúvas dos gregos
e dos judeus,
quando a dos gregos estavam
sendo preteridas. Os
apóstolos não tinham a
competência para tratar da
área social, foi preciso
escolher sete homens de boa
reputação, cheios do Espírito
Santo e cheios de sabedoria
para cuidar da situação. E os
apóstolos, por sua vez,
continuaram dedicando-se à
oração e ao ministério da
Palavra.

A respeito da coragem,
ele ressalta que ela estabelece
a liderança. O líder corajoso
passa confiança para a equipe.
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A Grande
Tribulação:
Passado ou
futuro?

Dois renomados expositores evangélicos debatem essa questão
apresentando os fundamentos dos pensamentos preterista e futurista

inda neste semestre
sairá em língua
portuguesa, pela
Verbum Publicações,

o livro A Grande Tribulação:
passado ou futuro? Dois
evangélicos debatem a
questão.

A obra chega para
enriquecer o mercado
editorial teológico brasileiro,
visto que coloca frente a
frente dois dos maiores
expositores dos pontos de
vista preterista e futurista
sobre a grande tribulação.

O Dr. Kenneth L. Gentry
Jr., ministro presbiteriano, é o
proponente da visão
preterista, segundo a qual a
grande tribulação aconteceu
no primeiro século, no
contexto da guerra judaico-
romana que culminou na
destruição do Templo de
Jerusalém no ano 70 da nossa
era. Sua formação inclui um
doutorado em Teologia pelo
Whitefield Theological
Seminary e um mestrado
pela mesma instituição e pelo
Reformed Theological
Seminary. Algumas de suas
obras estão disponíveis em
língua portuguesa, como por
exemplo, Pós-milenarismo
para leigos e O Apocalipse
para leigos.

A O Dr. Thomas Ice,
renomado professor de
Teologia e escritor, é o
advogado da visão futurista
pré-tribulacionista, a mais
popular no meio evangélico.
Segundo essa posição, a
Grande Tribulação será um
evento global que ocorrerá no
futuro, entre a vinda secreta
de Cristo para arrebatar a
Igreja e a sua vinda visível
para inaugurar o milênio
terreno. O Dr. Ice é Diretor
Executivo do Pre-Trib
Reasearch Center e leciona
Teologia na Liberty
University. Sua titulação
inclui um doutorado em
Teologia pelo Tyndale
Theological Seminary e um
mestrado pelo Dallas
Theological Seminary. Em
língua portuguesa, há obras
de sua lavra publicadas, como:
Jesus e o fim dos tempos e A
batalha de Gogue e Magogue.

O livro em forma de
debate já se tornou um
gênero conhecido do leitor de
teologia no Brasil. Ele está
dividido em duas seções
contendo dois capítulos cada,
e mais dois capítulos de
refutações. Na primeira seção,
o Dr. Gentry apresenta os
fundamentos da visão
preterista no capítulo 1, e no

capítulo 2 ele expõe sua visão
de forma mais ampla e
profunda. Na segunda seção, o
Dr. Ice apresenta visão
futurista fundamentando-se
no Antigo e no Novo Testa-
mento, respectivamente nos
capítulos 3 e 4. No capítulo 5,
Thomas Ice apresenta a sua
refutação da perspectiva
futurista e, no capítulo 6, é a
vez de Kenneth Gentry
apresentar a sua refutação do
futurismo.

Os autores são de
incontestável erudição, e
apresentam suas credenciais
através de análises exegéticas
e do vasto conhecimento
histórico demonstrado em
suas apresentações. Mesmo
sendo um livro acadêmico,
sua leitura é acessível ao

público leigo. Portanto, a obra
é indicada não somente para
professores e estudantes de
teologia, mas também para os
pastores, líderes, professores
de Escola Bíblica e demais
irmãos das igrejas locais.

Como “cereja do bolo”, a
edição brasileira conta com o
prefácio do Dr. Valtair Afonso
Miranda, Diretor Acadêmico
da Faculdade Batista do Rio de
Janeiro e uma das maiores
autoridades em escatologia
judaico-cristã no Brasil. Os
endossos de Vinicius Couto e
Magno Paganelli também
abrilhantam esta esperada
edição.

A GRANDE TRIBULAÇÃO
Kenneth L. Gentry Jr.
Thomas Ice
Verbum Publicações

CULTURA
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Thiago Velozo Titillo

Pastor batista,
professor e escritor
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ANDRÉ PAGANELLI, UMA DOCE
HERANÇA E UM TRÁGICO FIM

CULTURA

O MUNDO MUSICAL
evangélico perdeu um dos
seus grandes talentos e um
dos maiores saxofonistas da
sua história: o músico,
escritor e produtor musical
André Paganelli.

Autor dos livros O Perfil
do Adorador e Da Caverna à
Luz, Paganelli lançou vários
cds e dvds formando uma
longa discografia. Vítima de
um doloroso processo
depressivo, ele deu fim à sua
vida em 19 de janeiro de
2022, aos 49 anos.

Com formação teológica
no Seminário Palavra da Vida,
era membro da Igreja Batista
da Liberdade, de São Paulo,
cujo pastor, na época, Eli
Fernandes, prefaciou seu
livro O Perfil do Adorador.

Apelidado de “Kenny G.”
brasileiro, devido a maestria

de suas apresentações, tocou
em muitas igrejas – entre
elas a Igreja Batista de Barão
da Taquara, em Jacarepaguá,
no Rio de Janeiro, a convite da
Ministra de Música Jussara
Novaes.

Infelizmente a luta da vida
é duríssima – afligido por
problemas pessoais, ele foi
acometido por uma fortíssima
depressão que é uma doença
muito delicada (e isso eu digo
por experiência própria).

De André Paganelli
guardo, além de profundas
saudades e imensa gratidão
pelo seu ministério, os seus
cds, o livro que ele me
vendeu e o beijo que ele me
deu.

Que Deus console,
abençoe e guarde a sua
família.

DANIEL BARBOSA
Educador Religioso, é membro
da Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ e membro
da Sociedade Bonhoeffer

bonhof23daniel@gmail.com
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CULTURA

O caminho da felicidade:
uma construção diária

Em novo livro, o casal Ana Paula e Gustavo Bessa apresentam as bases bíblicas para
a construção de uma vida conjugal feliz a partir das experiências e dos ensinos de Jesus

proposta de O
Caminho da
Felicidade, escrito

pelos líderes do Ministé-
rio Diante do Trono, Ana
Paula e Gustavo Bessa é
apresentar o caminho para
a construção da felicidade,
a partir das experiências
com Jesus e da leitura da
Bíblia Sagrada.

Como ser feliz é uma
busca histórica da humani-
dade. O filósofo grego
Aristóteles, por exemplo,
associava a felicidade a
uma vida com propósitos e
ao exercício intelectual.
Outro grego, Epicuro
entendia que ela está
relacionada à paz mental.
Já para Marco Terencio
Varrao, filósofo romano, a
felicidade poderia ser
entendida de 228 manei-
ras distintas.

Mas, a verdadeira
felicidade é um processo
que se vive e se constrói
ao longo da vida. Com seis
capítulos e dois apêndices,
essa obra apresenta o
caminho da felicidade
como proposto por Jesus
no Sermão do Monte, pela
compreensão que o
apóstolo Paulo tinha sobre
o assunto e pela importân-
cia do descanso.

A partir do quinto
capítulo, os autores
mostram qual a relação da
identidade, trabalho e
casamento com a felicida-
de. Ana detalha a crença
que nutria sobre o signifi-
cado de “felizes para a
sempre” e como compre-
endeu que, na verdade,
ele é uma construção
diária. Perguntas e
conselhos sobre a vida a

dois são direcionados para
o leitor de forma persona-
lizada para homens e
mulheres.

Colaboração – O
Caminho da Felicidade
contou com a contribui-
ção de Rita França,
gestora do Diante do
Trono, e Carlos França,
responsável pelo pastoreio
dos missionários da Missão
Diante do Trono (DT).

Outras pessoas que
contribuíram para a obra
são: Jonatas e Ana Lúcia
Câmara, pastores da Igreja
Evangélica Assembleia de
Deus no Amazonas;
Talitha e Arthur Pereira,
líderes da Igreja do Amor;
Luciano Subirá, líder da
Orvalho.com; e Larry e
Devi Titus, do Kingdom
Global Ministries, nos
Estados Unidos.

A

O CAMINHO DA FELICIDADE
Não está longe de você
Ana Paula Valadão e
Gustavo Bessa
Editora Vida
168 páginas
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O TÍTULO DESSE artigo evoca a
expressão do profeta
Habacuque (2.4) reverberada
pelo apóstolo Paulo em
Romanos 1.17, tornando-se a
base para o seu ensino acerca
da doutrina da justificação.

A tradição católica ensina
que a justificação é um
processo por meio do qual o
pecador se torna justo. Esse
processo se inicia no batismo,
quando a graça da justiça de
Cristo é infundida no pecador,
tornando-o capaz de cooperar
através de boas obras para
alcançar a sua própria
justificação.

A doutrina bíblica, como
veremos a seguir, não
concorda com a posição de
Roma. Conforme as
Escrituras, a justificação é de
natureza forense, a saber, não
é algo que nos tornamos ou
conquistamos, mas sim a
declaração judicial de Deus de
que o pecador é justo por
causa da justiça de Cristo que
é contada em favor daqueles
que depositam nEle a sua fé.

Certamente, a confusão
se instalou por duas vias.
Primeiramente, a justificação
pela fé somente, quando
desacompanhada de um
ensino sadio sobre a doutrina
da santificação, pode levar a
alguns a viverem uma vida
libertina, já que são salvos
somente pela fé, sem a
necessidade de boas obras. É a

posição dos antinomistas:
aqueles que são contrários à
lei moral de Deus (do grego,
anti, “contra”; nomos, “lei”).
Assim, muitos antigos
mestres da igreja devem ter
sobrecarregado seus sermões
e ensinos com ênfase nas
boas obras, o que levou a uma
compreensão equivocada
sobre a doutrina da
justificação. A outra via,
possivelmente tem a ver com
as traduções latinas da Bíblia.
O verbo grego dikaioõ
(“justificar”) foi traduzido por
iustificare. Sua etimologia
significa “fazer (facare) justo
(ius)”. Este parece ter sido o
erro de Agostinho.

Todavia, o ensino bíblico
pode ser claramente deduzido
a partir de três verdades.
Primeiramente, o verbo
grego tem como pano de
fundo o vocábulo tsedaqah
usado no Antigo Testamento
para se referir à declaração de
justiça (Dt 25.1; cf. Gn 44.16;
2 Sm 15.4; 1 Rs 8.32; dentre
outros).

Em segundo lugar,
observa-se o uso do verbo
“justificar” no Novo
Testamento diretamente
contrastado com
“condenação”: Quem
intentará acusação contra os
eleitos de Deus? É Deus
quem os justifica. Quem os
condenará?” (Rm 8.33-34). Se
a condenação não é um

processo interno, mas uma
declaração judicial, da mesma
forma deve ser a justificação.

Em terceiro lugar,
existem passagens bíblicas
que apresentam Deus como
objeto da justificação (Lc 7.29;
1 Tm 3.16). Uma vez que
Deus é perfeito, Ele não pode
ser “tornado justo”. Portanto,
tais textos só podem querer
afirmar que Deus é
considerado/declarado justo.

Em quarto e último lugar,
onde quer que a Bíblia fale da
justificação dos crentes,
sempre fala de um evento
pretérito, e não de algo em
andamento: “[Tendo sido]
justificados, pois, mediante a
fé, temos paz com Deus por
meio de nosso Senhor Jesus
Cristo” (Rm 5.1). No v. 9
Paulo continua: “Como agora
fomos justificados pelo seu
sangue, muito mais ainda
seremos salvos da ira de Deus
por meio dele”. E o próprio
Senhor Jesus Cristo, em sua

O JUSTO VIVERÁ PELA FÉ

THIAGO VELOZO TITTILO
Pastor batista, professor,

escritor e editor

thiago_titillo@yahoo.com.br

parábola sobre o publicano e o
pecador, disse: “Digo-vos que
este desceu justificado para
sua casa, e não aquele” (Lc
18.14).

Por fim, podemos
concluir que a justificação é
uma declaração forense de
Deus, por meio da qual Ele
declara justo o pecador que
crê em Cristo com base na
justiça deste, que é imputada
sobre nós (Fp 3.9). Nem o
publicano, tampouco o ladrão
da cruz e a mulher adúltera
foram perdoados e declarados
justos após qualquer boa obra
para reparar seus pecados
anteriormente cometidos.
Foram imediatamente
perdoados e declarados justos
por Deus, no exato momento
em que, arrependidos,
creram em Jesus. Lutero não
inventou uma nova doutrina,
antes, redescobriu a doutrina
que é o cerne do evangelho:
“o justo viverá pela fé”.
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Homem é atacado por se declarar
cristão em Bangladesh

IGREJA & MISSÕES

De origem muçulmana, Jashim Uddin, tem servido à comunidade com um Centro de
Alfabetização de Adultos e levando o evangelho a amigos e colegas de trabalho

ashim Uddin (25) tor-
nou-se um seguidor
de Jesus e foi batizado
em 2021. Desde então,

ele tem sido um cristão muito
ativo e forte na fé. Ele é um
pedreiro e logo após sua con-
versão, trouxe alguns amigos
do trabalho e da sua família para
o Senhor. Embora sua família
não tenha estabilidade finan-
ceira, Jashim, sua esposa e seus
três filhos estavam satisfeitos
com o que têm.

No entanto, em 14 de maio
de 2022 ele foi atacado em ple-
na luz do dia em sua casa em
Jhenaidah (no sudoeste do
país). O ataque foi executado
por pessoas de sua própria fa-
mília e por parentes porque se
tornou cristão e tem apoiado o
trabalho do Centro de Alfabeti-
zação de Adultos.

No ataque, inicialmente, os
agressores tentaram faze-lo
renunciar à sua fé em Jesus e a

conseguiu escapar dos agres-
sores e foi direto para a casa do
líder da igreja e explicou, com
voz trêmula o que havia acon-
tecido. Ele foi imediatamente
levado para o hospital local e tra-
tado.

Quando voltou para casa
após o tratamento, a polícia es-
tava esperando para pegar seu
depoimento sobre o incidente.
Mas como a razão do ataque foi
devido à sua conversão ao cris-
tianismo, a polícia desdenhou o
ocorrido e negou proteção ao
cristão.

Depois que a polícia saiu, os
agressores voltaram e atacaram
Jashim novamente. Desta vez,
o ataque foi ainda mais violen-
to e ainda o expulsaram de casa.
Como resultado, ele foi inter-
nado no hospital com feri-
mentos graves.

Atualmente, Jashim ainda
está no hospital. Seu estado é
grave e ele está mentalmente

voltar ao islamismo, mas
Jashim se recusou a fazer isso.
“Recebi Jesus Cristo em mi-
nha vida como meu salvador
pessoal e o Senhor. Tenho o di-
reito de escolher e praticar mi-
nha fé. Você não pode me for-
çar a fazer o que você faz. Não
renunciarei e não abandonarei
minha fé em Jesus Cristo”, dis-
se Jashim. A sua firme posição
deixou aqueles radicais ainda
mais irritados, e eles o agredi-
ram e espancaram violenta-
mente, chegando a esfaqueá-
lo várias vezes.

Ao todo, eram mais de 50
pessoas que o atacaram e, na-
quele momento, ele estava so-
zinho. Ninguém se atreveu a
se aproximar ou tentou parar o
ataque. As pessoas ao redor
simplesmente ficaram assistin-
do enquanto o ataque aconte-
cia.

Entretanto, milagrosamen-
te, Jashim de alguma forma

abalado. Sua família, esposa e
filhos, se esconderam enquan-
to os criminosos ameaçavam
matar Jashim se ele voltasse
para sua casa. E, sobre o para-
deiro de sua família, ainda não
há nenhuma informação.

A perseguição aos cristãos
em Bangladesh – O país está
em 29º lugar na Lista Mundial
da Perseguição 2022, segundo
levantamento elaborado pela
Agência Missionária Trans-cul-
tural Portas Abertas. Além da
perseguição dos extremistas
islâmicos, os cristãos enfren-
tam também a perseguição de
radicais budistas.

* Texto elaborado
com base em comunicado

da Missão Transcultural
Portas Abertas

J

Ainda no hospital, o cristão pode ter lesões e traumas profundos pela agressão (foto ilustrativa de cristão de Bangladesh)
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